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BRASÍLIA

A taxa de juros média cobrada 
no crédito livre para famílias e 
pessoas  jurídicas  alcançou  
46,7%  ao  ano  em  novembro,  
de acordo com dados divulga-
dos  ontem  pelo  Banco  Cen-
tral. É o maior patamar desde 
abril  de  2017,  quando  estava  
em  48,3%.  Na  comparação  
com outubro, houve um cresci-
mento  de  0,6  ponto  porcen-
tual,  enquanto  no  ano  a  alta  
chega a seis pontos.

O crédito livre é aquele que 
as instituições financeiras têm 
liberdade para destinar os re-
cursos captados no mercado.

No resultado de novembro, a 
taxa de crédito livre para as famí­

lias chegou a 59,4% ao ano, uma 
alta de 0,9 ponto porcentual em 
relação  ao  mês  anterior.  Em  
2026, o avanço é de 6,3 pontos 
porcentuais. Já para as pessoas 
jurídicas, a taxa chegou a 24,5% 
ao ano no mês passado, uma que-
da de 0,6 ponto porcentual na 
comparação com  outubro.  No  
acumulado deste ano, o avanço 
é de 2,8 pontos porcentuais.

A  economia  brasileira  en-
frenta  um  duro  período  de  
aperto das condições monetá­
rias com o objetivo de trazer a 
inflação para a meta de 3%. Em 
dezembro, o Comitê de Políti­
ca Monetária (Copom) do BC 
manteve a taxa básica de juros 
em 15% – o maior patamar em 
quase duas décadas. A avalia-
ção majoritária no mercado é 
de  que  uma  flexibilização  da  
política  monetária  não  deve  
acontecer antes de março.

CARTÃO  DE  CRÉDITO.  O  juro  
médio total cobrado pelos ban-
cos  no  rotativo  do  cartão  de  
crédito subiu de 439,8%, em ou-

tubro, para 440,5% em novem-
bro,  ainda  de  acordo  com  os  
dados do BC.

A taxa do parcelado passou 
de 178,0% ao ano para 181,2%. 
Considerando o juro total do 
cartão de crédito, que leva em 
conta operações do rotativo e 
do  parcelado,  aumentou  de  
90,2% para 91,2%.

O Congresso definiu em lei 
que os juros do rotativo e do 
parcelado não poderiam ultra-
passar  100%  do  principal  da  

dívida. O teto para os juros e 
encargos  da  modalidade  pas-
sou a valer em janeiro de 2024.

As  taxas  apresentadas  pelo  
BC podem sugerir que os ban-
cos  estejam  descumprindo  a  
lei, mas o que acontece é ape-
nas um registro estatístico. Pa-
ra chegar às taxas anuais, a au-
tarquia extrapola o juro cobra-
do ao mês pela instituição finan-
ceira para o ano. Essa taxa nem 
sempre  é  efetivada,  já  que  os  
consumidores normalmente fi-
cam  “pendurados”  no  cartão  
por apenas dias ou semanas.

O BC não pretende desconti-
nuar  essa  série  histórica,  que  
serve  como  referência  para  
mostrar  a  velocidade  de  au-
mento ou redução dos juros e 
também é um dos componen-
tes para se chegar à taxa cobra-
da pelo sistema como um todo.

INADIMPLÊNCIA.  Os dados di-
vulgados  pelo  BC  também  
mostraram que a taxa de ina-
dimplência  nas  operações  de  
crédito  livre  oscilou  de  5,1%,  
em  outubro,  para  5%  em  no-
vembro.  A  taxa  para  pessoas  
físicas caiu de 6,4% para 6,3%, 
enquanto a das empresas osci-
lou de 3% para 2,9%.

Já a inadimplência do crédito 
direcionado,  com  recursos  da  
poupança e do BNDES, passou 
de 2,2% para 2,3% de outubro 
para novembro. Considerando 

o crédito total, que inclui o li-
vre e o direcionado, a taxa ficou 
estável em 3,8%. O dado de ou-
tubro foi revisado, de 4%.

Houve ainda queda de 1,4% 
dnas  concessões  de  crédito  
em novembro, na comparação 
com  outubro  e  na  série  com  
ajuste sazonal. As concessões 
para pessoas físicas recuaram 
0,6%.  Para  empresas,  caíram  
2,2%. As operações no crédito 
livre dessazonalizadas, sem re-
cursos do BNDES ou da pou-
pança,  caíram  2,1%  –  sendo  
1,7%, no caso de pessoas físi­
cas, e 3,7% para empresas.

Concessões no crédito dire-
cionado, com recursos do BN-
DES  e  da  poupança,  subiram  
6,9%  em  novembro,  na  série  
com  ajuste.  Elas  tiveram  alta  
de 4,8%, no segmento de pes-
soas físicas, e de 7,7%no seg-
mento de empresas.

“Esperamos  que  as  condi-
ções de crédito continuem en-
frentando  ventos  contrários  
nos próximos meses, devido à 
política monetária restritiva e à 
moderação do crescimento eco-
nômico e do mercado de traba-
lho”, escreveu o Goldman Sa-
chs  em  relatório  divulgado  a  
clientes. “Por outro lado, a atua-
ção mais ativa dos bancos públi­
cos e as novas linhas patrocina-
das pelo governo federal e pe-
los  bancos  públicos  devem  
amortecer o ciclo de crédito.” l

Crédito Balanço  do  mercado

Criação:Uma parceria:

αγρο.εσταδαο.χοm.βρ

ΧΟΝΗΕ∩ΑΟ ΠΟΡΤΑΛ ΑΓΡΟ

Taxa média de juros tem maior 
patamar desde abril de 2017

De acordo com BC,
valor foi de 46,7% ao
ano em novembro, 
com aumento de 
0,6 ponto porcentual 
em relação a outubro

Morocó Participações e Comércio S/A
CNPJ: 66.635.780/0001-54

Demonstrações Financeiras do Período de 01 de Janeiro a 30 Novembro de 2025 (Em milhares de Reais)

Balanço Patrimonial 11/2025
Ativo/Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 695
Contas a receber de clientes 3.339
Impostos a recuperar 1.362
Adiantamentos diversos 3.221
Outros créditos 889
Imóveis a comercializar 7.935
Total do ativo circulante 17.441
Não circulante
Contas a receber de clientes 1.800
Depósitos judiciais e ativos contingentes 386
Imóveis a comercializar 820
Contas a receber com partes relacionadas 49.968
Investimentos em controladas coligadas 34.532
Propriedade para investimento 14.950
Imobilizado 1.545
Intangível 7
Total do ativo não circulante 104.008
Total do ativo 121.449

Balanço Patrimonial 11/2025
Passivo/Circulante
Fornecedores CP 385
Impostos, taxas e contribuições a recolher 99
Provisões sociais 489
Outras contas a pagar 7.834
Impostos e contribuições de recolhimento diferidos 466
Adiantamento de clientes 90
Total do passivo circulante 9.363
Não circulante
Contas a pagar com partes relacionadas 13.400
Impostos e contribuições de recolhimento diferidos 466
Provisão para perdas com investimentos 17.904
Provisão para riscos 6.054
Total do passivo não circulante 37.824
Patrimônio líquido
Capital social 20.174
Reserva legal 4.035
Reserva de lucros acumulados 50.053
 Subtotal 74.262
Patrimônio líquido 74.262
Total do passivo e do patrimônio líquido 121.449

Demonstração do Resultado 11/2025

Receita bruta 12.390

(–) Impostos sobre a receita (647)

Receita operacional líquida 11.744

(=) Lucro bruto 11.744

(+/–) (Despesas)/receitas operacionais

Despesas gerais e administrativas (8.504)

Despesas comerciais (153)

Resultado de equivalência patrimonial

 sobre investimentos 85.096

(=) Lucro operacional antes do resultado

 financeiro 88.183

Despesas financeiras (102)

Receitas financeiras 429

(=) Resultado financeiro líquido 327

(=) Lucro antes do imposto de renda

 e contribuição social 88.510

Correntes (486)

Diferidos (330)

(=) Lucro líquido 87.694

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Capital 
social

Reserva 
de lucros

Reserva 
legal

Resultado 
do exercício

Patrimônio 
líquido

Saldos em 31/12/2024 20.174 29.018 4.035 – 53.227
Ganho (perda) de participação societária – – – – –
Lucro líquido do exercício – – – 87.694 87.694
Constituição da reserva de lucros – 87.694 – (87.694) –
Distribuição de lucro – (66.659) – – (66.659)
Saldos em 30/11/2025 20.174 50.053 4.035 – 74.262

Diretoria

Gustavo Almonacid

Administrador - CPF: 267.520.958-92

Contador

Felipe Pereira da Silva - CRC: 1SP303265/O-1

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital  
social

Reserva de  
lucros

Reserva  
legal

Resultado do  
exercício

Patrimônio  
líquido

Saldos em 31/12/2024 30.936 91.461 5.097 – 127.494
Ganho (perda) de participação societária – – – – –
Lucro líquido do exercício – – – 97.861 97.861
Constituição da reserva legal – – 1.090 (1.090) –
Constituição da reserva de lucros – 96.771 – (96.771) –
Distribuição de lucro – (60.755) – – (60.755)
Saldos em 30/11/2025 30.936 127.477 6.187 – 164.600

Tango Participações e Comércio S.A.
CNPJ: 67.513.200/0001-19

Demonstrações Financeiras do Período de 01 de janeiro a 30 de Novembro de 2025 (Em milhares de Reais)

Balanço Patrimonial 11/2025
Ativo/Circulante Cálculo
Caixa e equivalentes de caixa 60.635
Imóveis a comercializar 10.974
Impostos a recuperar 1.660
Adiantamentos diversos 44
Total do ativo circulante 73.313
Não circulante
Investimentos em controladas coligadas 74.623
Propriedade para investimento 51.852
Total do ativo não circulante 126.475

 
Total do ativo 199.788

Balanço Patrimonial 11/2025
Passivo/Circulante Cálculo
Fornecedores 561
Impostos, taxas e contribuições a recolher 20
Provisões sociais 2
Contas a pagar 24.334
Total do passivo circulante 24.917
Não circulante
Contas a pagar com partes relacionadas 5.232
Outras contas a pagar 10
Provisão para riscos 5.029
Total do passivo não circulante 10.271
Patrimônio líquido
Capital social 30.936
Reserva legal 6.187
Reserva de lucros acumulados 127.477
Subtotal 164.600
Patrimônio líquido 164.600
Total do passivo e do patrimônio líquido 199.788

Demonstração do Resultado
11/2025

Receita Bruta 6.746

(–) Impostos sobre a receita (240)

Receita operacional líquida 6.504

(=) Lucro bruto 6.504

(+/–) (Despesas)/receitas operacionais

Despesas gerais e administrativas (167)
Resultado de equivalência patrimonial 
 sobre investimentos 87.665
(=) Lucro operacional antes do
 resultado financeiro 94.002

Despesas financeiras (41)

Receitas financeiras 4.773

(=) Resultado financeiro líquido 4.732
(=) Lucro antes do Imposto de
 renda e contribuição social 98.734

Correntes (873)

(=) Lucro líquido 97.861

Diretoria
Gustavo Almonacid

Administrador - CPF: 267.520.958-92

Contador

Felipe Pereira da Silva - CRC: 1SP303265/O-1

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ
ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΠΡΟΧΕΣΣΟ DΕ ΧΟΜΠΡΑ

Εντιδαδε Ξλαντρ⌠πιχα πριϖαδα σεm Ξνσ λυχρατιϖοσ, τορνα πβλιχα α αβερτυρα δε προχεσσο δε χοντραταο, 

χοm βασε εm σευ Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ, χυϕοσ δεταληεσ εστο δισπονϖεισ νο σιτε (ωωω.φφm.βρ).

ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ:
ΦΦΜ 2097/2025−00− �ΧΑDΕΙΡΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ ΓΙΡΑΤΡΙΑ / ΧΑDΕΙΡΑ ΦΙΞΑ�

Valores

440,5% foi o juro mé-
dio total cobrado pelos 
bancos no rotativo do 
cartão de crédito em 
novembro

3,8% foi a taxa de 
inadimplência, incluindo 
tanto o crédito livre 
quanto o direcionado 

SÁBADO, 27 DE DEZEMBRO DE 2025

ECONOMIA&NEGÓCIOS B3
O ESTADO DE S. PAULO

JAYANNE RODRIGUES

Em meio às discussões no Con-
gresso Nacional sobre o fim da 
escala  6x1,  entidades  ligadas  
ao setor do comércio criticam 
a proposta de redução da jorna-
da  de  trabalho  e  questionam  
os defensores da mudança. De 
um lado está a visão sobre as 
melhorias na qualidade de vi-
da dos trabalhadores, do outro 
as preocupações com custos e 
produtividade das empresas. 

Enquanto defensores da esca-
la 5x2 argumentam que a redu-
ção dos dias trabalhados pode 
aumentar o bem-estar e o de-
sempenho profissional, repre-
sentantes do comércio e do se-
tor de serviços apontam os ris-
cos de piora na escassez de mão 
de obra, de aumento da infor-
malidade  e  de  pressão  sobre  
preços, principalmente em se-
tores como o varejo, com mar-
gens pequenas e forte concor-
rência do e-commerce. 

O fim da escala 6x1 está em 
discussão no Congresso. No Se-
nado, uma Proposta de Emen-
da  Constitucional  (PEC)  que  
propõe a redução da jornada pa-
ra  até  36  horas  semanais  foi  
aprovada na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) no iní­
cio deste mês e aguarda vota-
ção no plenário. Na Câmara, a 
proposta está parada em subco-
missão, com versão alternativa 
que mantém a escala e reduz a 
jornada para 40 horas.

Associações do comércio ou-
vidas pelo Estadão dizem que a 
mudança é “inviável” e que há 
outras prioridades a serem dis-
cutidas neste momento, como a 
carga tributária e a dificuldade 
de contratação formal no setor.

Em  outubro,  a  taxa  de  de-
semprego no  País  alcançou  a  
mínima histórica, de 5,4%, se-
gundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti­
ca (IBGE). E muitos setores se-
guem sem conseguir resolver a 
escassez de mão de obra, prin-
cipalmente  em  setores  como  
comércio e serviços.

Para Fauze Yunes, presidente 
da  Associação  de  Lojistas  do  
Brás (Alobrás),  a  implementa-
ção da jornada 5x2 – cinco dias 
de trabalho e dois de descanso – 
pode piorar o cenário. “Isso ten-
de a incentivar ainda mais a in-
formalidade”, diz. À frente da en-
tidade que reúne aproximada-
mente 600 lojas, Yunes afirma 
que o setor enfrenta dificulda-
des  para  atrair  trabalhadores.  
“É inviável. Hoje ninguém con-
segue contratar. A gente não pa-
ga melhor porque não tem a lu-
cratividade necessária.”

Na avaliação do dirigente, a 
proposta  em  discussão  tam-
bém desconsidera o atual con-
texto  de  concorrência  com  o  
comércio  digital.  “O  e-com-
merce concorre com a gente, 
mas a internet trabalha muitas 
vezes  de  maneira  informal”,  
diz ele, ao justificar a remune-
ração  salarial  do  setor,  onde  
um vendedor de loja ganha em 
média R$ 3 mil por mês, inclu-
indo comissão.

MAIS  CUSTOS.  As  empresas  
que  adotaram  a  redução  de  
dias trabalhados sem diminuir 
salário defendem que a jorna-

da 5x2 visa garantir maior qua-
lidade de vida para os trabalha-
dores e, ao mesmo tempo, ser-
ve para aumentar a performan-
ce.  A  mudança,  no  entanto,  
não ocorreu sem custos, admi-
tem as companhias.

No hotel de luxo Palácio Tan-
gará, que implementou a nova 
escala  em  outubro,  o  investi-
mento  anual  foi  de  R$  2  mi-
lhões. O aumento das despesas 
está ligado à contratação de 27 

novos profissionais para redis-
tribuir a carga horária e reorga-
nizar as jornadas. Com isso, o 
número de empregados do ho-
tel passou de 329 para 356.

No  varejo  farmacêutico,  as  
Drogarias São Paulo e Pacheco, 
do Grupo DPSP, anunciaram a 
adoção da jornada 5x2 em todas 
as unidades para 24 mil traba-

lhadores, mas não detalharam 
se  houve  contratações  adicio-
nais para viabilizar a transição. 

Em nota, o grupo DPSP infor-
mou apenas que mantém vagas 
abertas  “independentemente  
da escala” e que a implementa-
ção do novo modelo “não alte-
rou esse cenário”. Os custos da 
operação também não foram di-
vulgados. Segundo a empresa, 
“todas  as  alterações  financei-
ras foram previstas”.

Já a varejista sueca H&M já 
estreou no Brasil com a jorna-
da reduzida. A empresa iniciou 
suas  operações  no  País  em  
agosto, adotando a escala 5x2 
para  os  funcionários  de  loja.  
Joaquim Pereira, country ma-
nager e responsável pela mar-
ca no Brasil, disse ao Estadão 
que a companhia “segue seus 
valores” e destacou também a 
importância do equilíbrio en-
tre vida pessoal e profissional.

‘DISCUSSÃO FILOSÓFICA’. Alfredo 
Cotait Neto, presidente da Con-
federação das  Associações Co-
merciais e Empresariais do Bra-
sil (CACB), discorda dos benefí­
cios associados ao bem-estar. “É 
uma discussão quase filosófica 
de ter mais tempo para cuidar da 
família.  Não  adianta  ter  mais  
tempo se não tem renda”, diz. 

Para o dirigente,  a proposta 
tende a fracassar. “Na prática, 
vai ser um grande desastre. Se 
tivéssemos trabalhadores de ex-
celência,  poderia  funcionar”,  
diz Cotait, para quem menos ho-

ras  de  trabalho  deve  resultar  
em perda de desempenho. “Se 
passo de 44 para 36 horas, não 
termino o produto na mesma 
semana. Vou precisar de cerca 
de 20% mais tempo para finali-
zar. Isso eleva o custo de pro-
dução,  encarece  o  preço  de  
venda e gera inflação”, diz.

A premissa de associar núme­
ro de horas trabalhadas à produti-
vidade é equivocada, rebate a es-
pecialista em futuro do trabalho, 
Maíra  Blasi.  “Existe  uma  falsa  
ideia de que mais horas de traba-
lho significam mais resultado, is-
so não é verdadeiro”, afirma. Se-
gundo ela, jornadas extensas po-
dem ter o efeito contrário, com 
profissionais  mais  cansados  e  
queda na qualidade do trabalho.

Quando  o  trabalhador  tem  
mais tempo de descanso, argu-
menta Blasi, costuma atuar de 
forma mais focada. “Ele traba-
lha  melhor  porque  também  
conseguiu viver a própria vida, 
cuidar  da  família,  da  saúde  e  
resolver questões pessoais.” 

O fator saúde também impac-
ta diretamente no desempenho 
das empresas. “As pessoas não 
conseguem trabalhar sem saú­
de. O resultado é mais absenteís­
mo, mais afastamentos e mais 
pedidos de licença”, diz, referin-
do-se a um estudo publicado na 
revista  Nature  Human  Beha-
viour, que analisou quase 3 mil 
trabalhadores em 141 organiza-
ções nos  EUA, no Canadá,  no  
Reino Unido, na Austrália, na Ir-
landa e na Nova Zelândia.l

Associações do comércio dizem que mudança é ‘inviável’, cenário rejeitado por quem já mudou escala

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO-24/10/2025

“É uma discussão 
quase filosófica 
de ter mais tempo
para cuidar da
família. Não adianta
ter mais tempo 
se não tem
renda. (...) Na
prática, vai 
ser um grande 
desastre”
Alfredo Cotait Neto
Presidente da Confederação 
das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil 
(CACB)

Debate sobre fim
de jornada 6x1 
expõe choque 
entre custos e 
qualidade de vida
Enquanto entidades 
do varejo apontam
riscos, quem adotou 
outro padrão vê mais 
performance e maior 
retenção de talentos

Trabalho Novo padrão

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1772 1,3499 0,1804
EURO 0,850 1,0000 1,1468 0,1532
FRANCO SUÍÇO 0,789 0,9293 1,0657 0,1424
LIBRA ESTERLINA 0,741 0,8720 1,0000 0,1336
IENE 156,564 184,2995 211,3470 28,2390

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAR/26 15,17 427.992 15,08 15,28 -0,78

CAFÉ NY* MAI/26 334,85 39.050 329,85 335,15 1,21

SOJA CBOT** JAN/26 10,59 97.525 10,57 10,69 -0,42

MILHO CBOT** MAI/26 4,58 232.766 4,57 4,61 -0,16

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.518,00 7,5%
DE R$ 1.518,01 ATÉ R$ 2.793,88 9%
DE R$ 2.793,89 ATÉ R$ 4.190,83 12%
DE R$ 4.190,84 ATÉ R$ 8.157,41 14%

INSS - COMPETÊNCIA (DEZEMBRO)

MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA
P.ACUCAR-CBDON 3,60 -4,26 4.267

CURY S/A ED NM 31,88 -0,96 9.196

VIVARA S.A. ON ED 33,02 -0,93 10.283

MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

BRASKEM PNA N1 7,85 4,25 7.070
CPFL ENERGIAON NM 53,23 3,38 8.362
HAPVIDA ON NM 14,55 2,83 8.738

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)
22/12 a 22/1 0,1718 1,0715 0,6727 0,5000
23/12 a 23/1 0,1718 1,0723 0,6727 0,5000
24/12 a 24/1 0,1720 1,0755 0,6729 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 48.710,97 -0,04 2,08 14,49
FRANKFURT - DAX 24.340,06 0,23 2,11 22,26
LONDRES - FTSE 9.870,68 0,24 1,54 20,77
TÓQUIO - NIKKEI 50.750,39 0,68 1,16 27,21

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,5446 0,24 3,93 -10,28
DÓLAR TURISMO 5,7450 -0,49 3,33 -10,83
EURO 6,5300 0,12 5,49 1,63
OURO US$/ONÇA­TROY 4546,20 65,60 7,63 64,46
WTI US$/BARRIL 56,8600 -2,57 -2,72 -20,66
IBRENTUS$/BARRIL 60,4500 -1,80 -2,95 -19,16

IGP-M (FGV) 0,9989 IPCA (IBGE) 1,0446
IGP-DI (FGV) 0,9956 INPC (IBGE) 1,0418
IPC-FIPE 1,0385 ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,89 -0,07 -0,07 20,76

CDI 14,90 0,00 0,00 22,63

CDB - CDI

Índice Outubro Novembro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,03 0,03 3,68 4,18
IGP-M (FGV) -0,36 0,27 -1,03 -0,11
IGP-DI (FGV) -0,03 0,01 -1,30 -0,44
IPC (FIPE) 0,27 0,20 3,51 3,85
IPCA (IBGE) 0,09 0,18 3,92 4,46
CUB (Sinduscon) 0,16 0,28 5,61 5,78
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,45 0,41 4,40 4,93

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.518,00 A 8.157,41 20% DE 303,60 A 1.631,48
VENCIMENTO 15/01. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/5/2029 7,82 3.559,03

15/8/2040 7,17 1.671,91

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2035 7,39 4.211,66

PREFIXADO 1º/1/2028 13,13 781,73
1º/1/2032 13,79 462,54

SELIC 1º/3/2028 0,04 18.048,49
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 160.896,64 PTS. | Dia 0,27% | Mês 1,15% | Ano 33,76%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Novembro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
136,23

Var. (%)
0,03

Var. 1 ano(%)
0,36

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 319,50 0,00 1,16
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 69,48 -0,02 -4,42
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 2167,55 5,55 -2,39

MOEDAS E COMMODITIES
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